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    A Pe. Vicente e Pe. André,

    aos consagrados, benfeitores,

    filhos e filhas de Bethânia.

  


  


  
    Quem não tem um ideal vive de idéias...

  


  
    Jovens sarados



    Gosto muito da expressão jovens sarados, até porque sarado é uma palavra extremamente jovem. E quando falamos em jovem, logo pensamos em alguém saudável, cheio de vida, forte, inquieto, agitado, repleto de idéias e ideais. Ao unir as duas expressões, temos uma definição bonita para jovens e, ao mesmo tempo, um lindo ideal de vida.


    O jovem precisa querer ser sarado. Hoje em dia existe grande preocupação com a saúde física. O jovem é capaz de passar horas nas academias, fazer exercícios várias vezes ao dia, descobrir alimentos concentrados e ricos em vitaminas. Tudo isso para ter um corpo sarado, bonito, cheio de músculos e sem as terríveis gorduras localizadas.


    O jovem quer ser sarado, mas não lhe basta essa preocupação com o físico: hoje vemos jovens machucados em seus relacionamentos, com sua dimensão afetiva estragada. O relacionamento familiar é o melhor reflexo dessa doença afetiva, que também se evidencia nos relacionamentos amorosos. O namoro de muitos jovens não passa de uma permissão para transar. Falta crescimento, diálogo, partilha. É preciso ajudar a “sarar essa dimensão”, até porque uma das consequências mais terríveis dos estragos das dimensões afetiva e psíquica está na dependência química. Por esse motivo, reservo um bom espaço para tratar desse tema.


    O jovem pode ser sarado, e aqui falo também da dimensão espiritual. Sem ela, é impossível alguém abandonar um vício, por menor que seja. Somente um coração alimentado pela fé verdadeira pode tornar-se um coração sarado. Sem a Experiência de Deus, tudo não passa de teoria, como vai nos lembrar João Paulo II. Com base em textos bíblicos selecionados, propomos uma reflexão sobre a vida espiritual, tentando assim ajudar nossos jovens nessa difícil tarefa.


    Jovens sarados traz ainda um esclarecimento sobre as drogas mais conhecidas e destruidoras. Nosso objetivo é ajudar os jovens, mas também seus pais e formadores. O flagelo das drogas é real, mas temos testemunhado a possibilidade de uma vida nova para muitos jovens que decidiram parar com seu consumo. O último capítulo do livro traz testemunhos de filhos e filhas de Bethânia, mostrando ser possível uma vida plena, longe das drogas e perto de Deus.

  


  
    Restauração!



    Portanto, eis o que digo e conjuro no Senhor: não persistais em viver como os pagãos, que andam à mercê de suas idéias frívolas. Têm o entendimento obscurecido. Sua ignorância e o endurecimento de seu coração mantêm-nos afastados da vida de Deus. Indolentes, entregaram-se à dissolução, à prática apaixonada de toda espécie

    de impureza. Vós, porém, não foi por isso que vos tornastes discípulos de Cristo, se é que o ouvistes e dele aprendestes, como convém à verdade em Jesus. Renunciai à vida passada, despojai-vos do homem velho, corrompido pelas concupiscências enganadoras. Renovai sem cessar o sentimento da vossa alma, e revesti-vos do homem novo, criado à imagem de Deus, em verdadeira justiça e santidade. (Ef 4,17-22)


    Os versículos 17 a 19 fazem uma descrição do mundo em que vivemos, de nossa juventude que traz o coração obscurecido, a inteligência fechada; uma juventude vestida de preto, com roupas escuras. Não falo apenas da cor, mas do pensamento que está por trás dessa atitude. Juventude que se diz cristã e celebra o dia das bruxas. Jovens que se dizem cristãos, mas quando vão a uma festinha fumam um baseadinho, bebem, cheiram cocaína. Está na hora de ser diferente!


    Se esses jovens querem de fato ser construtores do novo céu e da nova terra, devem renunciar à vida passada, boa ou ruim, e entregar seu passado e seu futuro ao senhorio de Jesus. Devem despojar-se do homem velho e corrompido pelas concupiscências enganadoras. Despojar é tirar as vestes, é ficar nu. E renovar sem cessar o sentimento da alma, revestindo-se do homem novo, criado à imagem de Deus, não à imagem do encardido.


    O jovem tem uma marca: a marca de uma pertença, em verdadeira justiça e santidade.


    Como fazer isso? Como fazer para renunciar à vida passada? Como renovar sem cessar os sentimentos de minha alma? Por isso Deus está convocando a juventude: quando o Espírito Santo quis renovar a igreja, quis renová-la por todos lados.


    Começou com a eleição do Papa João XXIII. Quando morreu Pio XII, todos se voltaram para a escolha do novo papa. E quem foi o novo papa? Um colono, o patriarca de Veneza, que adorava andar de chinelo de dedo e descalço. Os jornais da época diziam que a Igreja teria um papa de transição. Foi eleito João XXIII. Mas esse homem tinha uma grande abertura do coração ao Espírito Santo. Deus tinha escolhido esse homem para transformar a história da Igreja. E João XXIII já chegou ao Vaticano abrindo as janelas.


    Um dia ele estava numa sala e abriu uma janela enorme. Um auxiliar disse-lhe que não podia abrir aquela janela, pois o ar contaminado com o pecado do mundo entraria. O papa respondeu que a Igreja precisava de ares novos, e convocou o Concílio Vaticano II. Na cerimônia de abertura do Concílio Vaticano II, com a presença de cardeais e bispos do mundo inteiro, vestidos a caráter com aquelas vestes especiais, o papa entrou sorrindo e abanando a mão, pegou o microfone e disse: “meus irmãos do Episcopado do mundo inteiro, peçamos a Deus a graça da nossa conversão”.


    Houve bispo que desmaiou, outros se retiraram. “Como é que esse papa vem falar para nós, bispos, sucessores dos apóstolos, que nós precisamos nos converter? A conversão é para o judeu, para o pagão, e não para nós.” Infelizmente, muitos bispos não aceitaram, pois julgavam ser renovação demais.


    A Igreja começava a se renovar de cima para baixo, mas o Espírito Santo não queria só isso. Em 1966, um grupo de jovens universitários se reuniu para refletir a Palavra de Deus. Essa é a força do jovem, a arma para vencer o mundo: a comunhão com a Palavra de Deus. Esses jovens, ao refletirem a Palavra, começaram a se perguntar: “o que está acontecendo? Se Jesus é o mesmo ontem, hoje e sempre, e o Espírito Santo também é o mesmo, por que não estão acontecendo hoje os prodígios de Pentecostes?”


    Na convocação do Vaticano II, o Papa João XXIII fez uma oração que a Igreja reza a cada ano no domingo de Pentecostes: “que se renove no povo cristão, hoje, os prodígios de um novo Pentecostes”. E os jovens chegaram à conclusão de que, se havia um erro, o erro estava em nós, cristãos. Reuniram em pequenos grupos, colocaram suas mãos um na cabeça do outro e começaram a pedir e a experimentar essa restauração grandiosa do Espírito Santo.


    É nesse momento da história, no qual o ser humano é vilipendiado pelo inimigo, em que a dignidade da pessoa humana está jogada lá embaixo pelo pecado, em que os meios de comunicação a serviço do encardido mostram cada vez mais o corpo a partir do pecado, que o Senhor convoca a juventude para proclamar o senhorio de Jesus Cristo a partir da vida, a partir de uma experiência profunda de deixar-se conduzir pelo Espírito Santo.


    É um renovar sem cessar. Renovar sem cessar os sentimentos da alma. A cura interior, a restauração interior. E como isso se faz na prática? Lemos em Efésios 4,25-32: “Por isso, renunciai à mentira. Fale cada um a seu próximo a verdade, pois somos membros uns dos outros.”


    O encardido tem uma pedagogia que se faz em três etapas. A primeira: ele sempre nos dá alívio imediato. Segunda: sedução. Utilizando um exemplo bem simples, podemos dizer que a primeira etapa é a minhoca, a segunda é o anzol, e a terceira é puxar para fora! O salário do pecado é a morte. Esses três passos do encardido em nossa vida têm um fio condutor: a mentira. Você já observou que na raiz de todo pecado está uma mentira, por menor que ela seja?


    Quando o jovem entra no mundo das drogas, começa a viver na mentira. O marido, quando começa a ser infiel, entra na mentira. Mentir é manter segredo com o encardido. Por isso, encontramos em João 8,32-33: “Conheceis a verdade e a verdade vos libertará.”


    Diante do imperador que pergunta o que é a verdade, Jesus se apresenta e diz: “Eu sou a verdade.” E em João 14,6: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida.” Ou em uma tradução fiel ao originas: “Eu sou o único caminho que verdadeiramente conduz à vida.” Todos os outros caminhos conduzem à morte. Renunciai à mentira, às pequenas mentiras.


    Quando o jovem começa a trilhar o caminho da mentira, abre uma grande porta para a ação do inimigo.


    E a Palavra, em Efésios continua, no versículo 26: “Mesmo em cólera, não pequeis. Não se ponha o sol sobre o vosso ressentimento.” Não deis lugar ao demônio. Não deis entrada ao encardido. Isso significa que somos humanos e temos momentos de fraqueza, nos quais ficamos com raiva, nos irritamos. Até Jesus se irritou. Mas mesmo nesses momentos não podemos pecar. Mas como? Posso me irritar com um irmão, mas não posso pecar com ele. E o que é pecar nesse sentido? É falar mal, é gritar, brigar, agredir fisicamente. Se existir cólera, que o sol não se ponha sobre o ressentimento. Ressentimento é ficar murmurando no coração aquele sentimento, é ficar ruminando as coisas.


    Estragar a imagem do outro é um pecado muito grave que cometemos. Se existe um pecado que o encardido adora é este: falar mal do outro.


    Certa vez, um grande santo teve uma visão do inferno. A entrada do inferno era um corredor enorme feito de um tapete vermelho, composto de várias pecinhas costuradas. A entrada do inferno era feita de línguas de cristãos fofoqueiros! Será que a sua estaria lá? Uma das ferramentas que o encardido tem nas mãos é a lente de aumento. Quando olhamos para o defeito de alguém, sem percebermos, ele coloca a lente em nossa frente. Quando olhamos para nossos seus defeitos, ele vira a lente e vemos tudo bem pequeno... O inimigo entra em nossos corações quando falamos mal dos outros. É inegável: quando comentamos o defeito de alguém, nunca estamos sozinhos. Essa é a entrada do encardido. Por isso São Paulo diz: “Não deis entrada ao encardido.”


    Como as pessoas gostam de fazer fofoca! Como se destrói a honra, a moral de uma pessoa! O cristão precisa ser diferente. A fofoca é arma das mais destrutivas. Uma pessoa realmente batizada no Espírito Santo não pode fazer fofocas: quem ora em línguas não pode usar a língua para fazer fofocas. É isso que destrói.


    Os jovens cristãos renovados têm a obrigação de ser diferentes. Lemos em Mateus 16, cujo o trecho nos mostra Pedro “jogando” uma “conversa furada” para cima de Jesus: “Eu não vou deixar o Senhor ir porque vai sofrer.” E o que Jesus lhe respondeu? Afasta-te de mim, Satanás. Quando alguém vier com brigas e fofocas, devemos retomar a Palavra de Mateus 16, e não dar entrada ao demônio.


    O pecado da fofoca não tem volta.


    Certa vez, um homem foi se confessar porque tinha feito uma fofoca muito grande contra uma pessoa.


    – Padre, estou arrependido por ter falado mal daquela moça; eu inventei uma história. Eu queria reparar meu erro, queria que o senhor me desse uma penitência.


    – A penitência é muito simples: o senhor pega uma pombinha, mata, e vai andando por uma estrada longa. A cada passo que der, arranque uma pena e jogue para cima.


    Depois de três dias, o homem apareceu:


    – Padre, graças a Deus terminei minha penitência.


    – Não terminou, não, essa foi a primeira parte. Agora vem a segunda...


    – E qual é a segunda?


    – O senhor volta e coloca cada pena no lugar novamente.


    – Ah, padre, mas não tem jeito, não.


    – O que você fez com essa moça foi a mesma coisa.


    Muita gente paga para pecar. Pega o telefone e usa para fofocar, gasta para pecar. Paga mais para fazer fofoca que de dízimo. Paga dízimo para o encardido.


    O Senhor quer um exército de jovens que renunciem à mentira. Jovens que não se deixem levar pelo encardido.


    Encontramos em Efésios 4,28-30: “Quem era ladrão não torne a roubar, antes trabalhe seriamente por realizar o bem com suas próprias mãos, para ter com o que socorrer os necessitados. Nenhuma palavra má saia de sua boca, mas só a que for útil para a edificação, sempre que for possível, e benfazeja aos que ouvem. Não contristais o Espírito Santo de Deus, com o qual estais selados para o dia da Redenção.”


    Algumas pessoas acham que, sendo carismáticas e batizadas no Espírito Santo, estão no céu, não precisam fazer mais nada. São Paulo nos dá exemplos do dia a dia.


    O nosso selo para a vida eterna é o Espírito Santo, e nós o entristecemos quando palavras más saem de nossa boca: fofocas, calúnias, palavrões. É inaceitável ver, no relacionamento familiar, como alguns irmãos se tratam. Jovens que não têm coragem de dar um beijo no pai, um beijo na mãe, e dizer que os amam.


    Acredito na civilização do amor, acredito nesse mundo novo. Mas para isso é preciso a união na luta contra o encardido.


    Em Efésios 4,31: “toda amargura, ira, indignação, gritaria e calúnia sejam desterradas do meio de vós, bem como toda malícia”.


    O que é desterrar? É retirar da terra algo que está enterrado!


    Quando eu era menino, lá no Biguá, o serviço em que eu mais gostava de ajudar meu pai era plantar mandioca. Logo cedo, meu pai capinava, fazia a cova. Eu chegava da aula, e jogava a rama na cova. Coisa mais fácil. Mas era meu serviço também desterrar a mandioca, arrancar. E aí era difícil! Ao ser plantada a mandioca é pequena, mas na colheita chega a pesar dois ou três quilos.


    O demônio pega a ira, calúnia, amargura, malícia, planta no coração das pessoas e reproduz como a mandioca. E isso se alastra, chega a virar doença física, vira até câncer! Isso precisa ser desterrado. E como isso é possível? Encontramos no versículo 32: Antes, sejam uns com os outros bondosos e compassivos.


    Perdoai-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou, em Cristo. Ser compassivo é andar no mesmo passo.


    Uma mulher chegou a sua casa depois do desfile de Sete de Setembro, no qual 5.300 alunos das escolas desfilaram. O marido perguntou:


    – Como foi o desfile?


    – Foi uma beleza, mas só o Juninho marchou certo.


    Com 5.300 alunos desfilando, só o filho dela marchava certo. Na hora em que Juninho batia o pé esquerdo, todos os outros erravam e batiam o pé direito.


    Às vezes somos como esse menino e, como sua mãe, achamos que o mundo todo está errado.


    Compassivo é andar no passo do outro, é ter mais caridade. Se o outro vai mais devagar, caminho mais devagar com ele. É não julgar ninguém.


    Para isso tudo acontecer, precisamos viver o Evangelho. E viver o Evangelho é perdoar os outros, assim como Deus nos perdoou. Esse é o segredo.


    É portanto fundamental não fazer uma imagem de nós mesmos elevada demais. “Ah, padre, eu não consigo perdoar.” O que é perdoar? Amar por inteiro.


    Precisamos deixar o Espírito Santo arrancar de nosso coração toda raiz de mágoa e de ressentimento.

  


  
    Jovem light



    O Salmo 90 nos fala da necessidade da confiança em Deus para aqueles que procuram de fato refúgio no Altíssimo. E esse Deus nos liberta do laço do caçador. São Pedro, em sua primeira carta, nos fala de modo muito concreto sobre nossa luta contra o inimigo e sobre nossa busca de santidade. No capítulo um, vemos que Deus, em sua infinita misericórdia, pela ressurreição de Jesus, nos chama a uma viva esperança, a uma herança que não se corrompe, não se contamina. Isso deve constituir nossa alegria, apesar de todas as aflições que passamos ou deixamos de passar. Nosso refúgio é o Senhor, nosso Salvador é o Senhor. Sem Jesus não somos nada, sem Jesus estamos completamente perdidos.


    Enquanto não nos convencermos disso, enquanto colocarmos a esperança de nossa felicidade, de nossa alegria, de todo o nosso ser, seja lá em quem for, não atingiremos essa experiência.


    Uma das artimanhas do encardido é mostrar que a vida é fácil. “Fácil, extremamente fácil...” Ser cristão é difícil, extremamente difícil... Para que vivamos essa santidade, essa salvação, é isso que Pedro nos diz: “Cingi, portanto, os rins do vosso espírito, sede sóbrios e colocai toda vossa esperança na graça que vos será dada no dia em que Jesus Cristo aparecer. À maneira de filhos obedientes, já não vos amoldeis aos desejos que tínheis antes, no tempo da vossa ignorância. A exemplo da santidade daquele que vos chamou, sede também vós santos em todas as vossas ações.”


    Ele usa uma analogia: cingir o rim para proteger o corpo na hora de ir para a guerra. Devemos então cingir os rins de nosso espírito. Preocupamo-nos tanto em proteger o corpo, mas está na hora de proteger o espírito. Para isso, devemos ser sóbrios: não depender de nenhuma droga, não depender do cigarro, não depender do álcool. Ser também sóbrio em relação ao sexo e viver a sexualidade no meu estado de vida: na castidade consagrada, ou, para aquele que é chamado ao matrimônio, viver a sexualidade segundo sua vocação. Sobriedade é equilíbrio, é temperança.


    “À maneira de filhos obedientes...” Obediência vem de ouvir. A quem estamos ouvindo?


    “Já não vos amoldeis aos desejos que tínheis antes, no tempo em que eras ‘anta.’” A quem nós estamos nos amoldando, nos modelando?


    “Sede vós também santos em todas as vossas ações.” Esse é o grande desafio para nós: o que significa essa santidade, esse desafio, um jovem santo? Significa um jovem sarado, que não está contaminado pelos laços do caçador, pelas artimanhas do encardido.


    Hoje divulga-se a ideia de que tudo na vida é fácil, tudo é light. O desenvolvimento dos produtos light e diet foi uma maravilha: para uma pessoa diabética, por exemplo, que não pode usar açúcar, para uma pessoa que tem uma disfunção hormonal, que não pode entrar em contato com nenhum alimento que tenha açúcar.


    Hoje porém esses produtos são consumidos por todos que querem emagrecer sem fazer esforço. E light não é para gordo emagrecer, é para magro não engordar. Então inventaram tudo light: refrigerante light, cigarro light, doce light, manteiga light, pão light, tudo light. E o que significa light? Fácil.


    O light significa duas coisas: primeiro, é que não se vai às causas dos problemas; segundo, não se assumem as consequên­­cias das coisas da vida. Por trás disso, há um pensamento segundo o qual podemos comer à vontade que não engordamos. Pura ilusão: a pessoa só é gorda porque come demais ou por distúrbios do organismo. O light torna-se uma hipocrisia. A pessoa vai à churrascaria, come picanha, mas só bebe refrigerante light.


    Nessa mentalidade do light, você não precisa analisar as causas, não precisa fazer esforço, não existe consequência. É triste: estamos criando uma sociedade light, na qual podemos fazer tudo, sem consequência nenhuma, abandonados ao destino. Existe literatura light, sexualidade light, estilo de vida light, o estilo de vida preferido pelo encardido, pois ele seduz e engana.


    A pessoa que entra nessa vida light não pensa mais nas palavras fortes que servem para quem quer ser cristão. Essas palavras são: renúncia, penitência, sacrifício.


    O que é a Nova Era? A Nova Era é a religião light, não é a religião segundo a qual você precisa se converter ao Evangelho, mas converte o Evangelho a você; faz a leitura que quer do Evangelho. “Eu sou católico, mas do meu jeito.” Do seu jeito até o encardido pode ser católico!


    O estilo da vida light gera uma sociedade sem esforço. “Eu vou à igreja quando quero; eu sou o centro. Quando eu tenho algum problema eu vou; vou e exijo.” Estamos criando uma geração de jovens light, fracos, que desistem diante de qualquer problema. Quando algum problema aparece, o light já tem a solução: fuma maconha, cheira cocaína.


    A família light não tem raízes, não tem causas nem consequências. Ninguém provoca nada, não há diálogo nem questionamento.


    O mundo cria um deus light. O deus da Nova Era é light. A Nova Era não está preocupada em criar uma religião própria, ela quer entrar em todas as religiões. Até mesmo na Renovação Carismática Católica já encontramos muitos carismáticos light, que não têm a coragem da renúncia. E é preciso dizer não, ou então vamos nos amoldando ao mundo.


    Por isso, nossa fé na salvação, considerada loucura por muitos, ainda continua sendo um símbolo. Paulo diz: aquilo que para vocês é loucura, para nós é salvação. Nosso Cristo passa pela cruz. E o próprio Jesus disse isso: “Queres ser meu discípulo? Então toma cada dia tua cruz e segue-me.” Viver para o Senhor é morrer para o Senhor. É sair do egoísmo.


    Por que tantas comunidades carismáticas acabaram? Porque o light sai da experiência da comunidade para a experiência da comodidade. Comunidade exige a renúncia do “eu”, exige esquecer-me de mim mesmo, exige ser filho obediente a meu superior, ao coordenador de minha casa. É obedecer mesmo quando a ordem dada vai contra meus princípios. Comodidade é quando eu não estou mais satisfeito, vou embora e acabou. Isso é o inferno!


    Quando falo em comunidade, não falo apenas de Bethânia ou da Canção Nova, que é imensa. Falo da comunidade Igreja, da comunidade família. Quantas famílias estão destruídas porque deixaram de ser comunidade para ser comodidade? Cada um monta seu cantinho e, em vez da casa da família, vemos a casa da “fami-ilha”: cada quarto é uma ilha. O filho chega com a cara feia, bate as portas, tranca a porta do quarto dele e não se comunica com ninguém, nem com sua mãe. Tem até mãe que não pode entrar no quarto do filho. Lá ele tem sua TV e, para alimentar sua sexualidade light, entrega-se à pornografia e fuma seu baseado E a mãe diz: “Ele é assim mesmo, ao menos não incomoda.” Comodidade é só não incomodar. Comunidade incomoda, sim.


    Quando Deus nos chama a uma comunidade, ele nos chama para que coloquemos em comum nossos dons, e também chama para que essa comunidade venha nos curar. A comunidade é sempre um lugar de cura. O matrimônio é uma comunidade de vida e de amor. A definição de matrimônio light seria comodidade de morte e de desamor, pois gera morte, desamor, mágoa, ressentimento. Família que não se ama, não se abraça, porque cada um criou seu pequeno mundo, cada um está na sua ilha. Depois, vai à igreja, reza em línguas e pede para Deus mudar sua vida. Deus muda, mas é preciso a cada dia pegar a sua cruz e seguir Jesus. Isso significa renúncia.


    Por que em todas as missas de Primeira Eucaristia e de Crisma fazemos a renúncia ao demônio? Por que isso é tão forte? Isso é doutrina da Igreja Católica. Porque ele está como um leão pronto para dar o bote. O encardido é inteligente, ele não nos enfrenta, mas fica rondando, e a pessoa se acostuma com o pecado.


    O encardido tem muita paciência. Ele tem calma, joga a isca e fica esperando. Observa os pontos fracos de cada um, as áreas mais light. Pode ser um trauma, uma mágoa, um pecado, uma irritação...


    Outra técnica é fazer a pessoa acreditar que está sendo ajudada por ele.


    Um jovem estava na BMW conversível do pai, quando uma velha caminhonete guiada por um velhinho colidiu com o belo carro.


    – Olha o que você fez! Esse carro custa 150 mil dólares!


    – Calma, vocês, jovens, são muito impulsivos.


    O velhinho foi até sua caminhonete, pegou um litro:


    – Tome uma cachacinha para você se acalmar.


    Ele tomou.


    – Está mais calmo para a gente conversar?


    Depois que tomou uns cinco goles, o velho voltou a perguntar:


    – Está mais calmo agora?


    – Estou.


    – Então, sente para a gente conversar. Olha só, nós chamamos a polícia, você faz o teste do bafômetro e vemos quem tem razão.


    O encardido seduz, nos deixa inebriados. Por isso, devemos ser sóbrios, como diz a Palavra. E o que é ser sóbrio? É discernir. Por isso a palavra diz: Não vos embriagueis com o vinho, mas com o Espírito Santo de Deus. Essa sobriedade significa perceber como o mundo está tentando nos seduzir.


    A sociedade light tem um conjunto de sedução: a música, que só fala da sensualidade; a moda, principalmente para as mulheres, aquela moda sensual para mostrar o corpo; na televisão, só o pecado tem espaço: em todas as novelas há famílias desfeitas, filhos abandonados, um transa com outro e tudo é normal. Então cria-se o sexo light, a transa com camisinha. E qual é a solução para isso? Revestir-se do Nosso Senhor Jesus Cristo, despir-se do homem velho. Despir do pecado, da pornografia, porque diferentemente disso a pessoa vai perdendo a dignidade do ser humano, de obra-prima modelada por Deus, e vai sendo amoldada pelo encardido.


    No estilo de vida light, a pessoa vive na comodidade e chuta qualquer problema que surge: “Tira da minha frente.” Tudo se resolve. Assim como a roupa que estraga é jogada fora, como o copinho descartável do café, criam-se os relacionamentos light, amizades light, que não têm profundidade nenhuma. Quando um problema aparece, ele não é superado, pois ninguém pára para conversar. Parar exige renúncia.


    A grande teologia do deus light é essa: substitua. Não está sendo legal para você? Substitua.


    A pessoa, quando vai ficando light, não consegue ver televisão sem ter o controle remoto na mão. Ela vê tudo, mas não vê nada, não se aprofunda em nada. A literatura é light. O que esse livro mudou na sua vida? Nada. Na literatura light, as pessoas se alimentam para ter conversas light, pois não têm coragem de falar de si mesmas. Não abrem o coração, não vivem a intimidade de uma comunidade, mas precisam viver na exterioridade da comodidade para criar aparências. Esses são os grandes livros da Nova Era, de autoajuda, que não comprometem. É diferente da leitura de um trecho da Bíblia, que faz pensar nas renúncias que tenho de fazer para a vida dar certo. O que é preciso mudar?


    É preciso fazer um jejum de televisão. Em muitos casos, é mais fácil tirar um jovem da droga do que um jovem do vício da televisão. Já tivemos casos de jovens que não quiseram permanecer em Bethânia quando descobriram que lá não poderiam ter televisão nem aparelho de som no quarto. Muitos são mais viciados na televisão do que na droga.


    Mas por que é importante assistir a esses programas que distorcem a visão da Igreja, de Deus e da vida? Para alimentar conversas light. Pense na última festa em que você esteve. Nas festas, conversa-se sobre a vida dos outros ou a respeito do personagem da novela. Na vida light, fala-se da vida alheia, para não se abrir o coração e dizer como está a própria vida, perceber o que é preciso mudar.


    Atitudes light são reproduzidas: não há mais compromisso, não há mais garra nem luta. Quando surgem o problema e a cruz, os eliminamos com as drogas, com o álcool. Quantos pais são tão viciados quanto os filhos? O pai viciado no álcool, no jogo; a mãe viciada na novela, em remédios.


    Muitos têm o vício do trabalho: são pessoas que não têm relacionamento nenhum, permanecem na fábrica, no escritório, só para não ficar com a família. Um dos grandes reflexos da sociedade light: a família que não tem diálogo.


    Criamos a religião light, que não nos compromete. A que seu batismo compromete você? A mudar de vida, converter-se, colocar-se de fato sob a única proteção: a proteção de Deus. Meu refúgio deve ser no Altíssimo e não nas drogas, na pornografia, na prostituição, na televisão.


    Não existe remédio mágico. Não existem remédios químicos para problemas que não são químicos, que são espirituais. E a grande doença do mundo moderno está no coração frio, que não ama, que está despedaçado. Então, criam-se emoções falsas para você não viver emoções verdadeiras. A pessoa vai ver o filme e chora. Homens brigam em estádios de futebol, por causa de um time. Vivemos uma emoção que não é nossa.


    Em uma visita a Paris, estava no táxi, em direção ao aeroporto. Ao passarmos em frente ao estádio de futebol da França, o taxista disse que naquele estádio eles ganharam de nós a grande Copa da França. Eu disse que não, e ele repetiu, não mais em francês, agora em espanhol. Continuei dizendo que não. E ele insistiu e eu continuei negando: “Não, eu não joguei.” Como é que eu perdi? Eu não joguei. Por que eu vou viver uma emoção que não tem a ver com minha vida?


    A sociedade light cria emoções light: você sofre e briga por um time de futebol. Que me importa se um time perder uma partida de futebol? Não quero é perder minha vida. De que adianta o ser humano ganhar o mundo inteiro e vir a perder a vida eterna? Na sociedade light, está acontecendo isso. Você é um vitorioso para o mundo, você usa a roupa da moda, tem um cargo importante, tem um corpo todo sarado. E sua alma? E seu coração? Está cheio de cicatrizes, está frio, está machucado. Onde você está se refugiando?


    Antigamente, no carnaval, o povo usava máscaras. Na sociedade light as pessoas usam máscaras todos os dias. As famílias estão mascaradas e mascarando o amor. Antigamente, no carnaval, se usava fantasia. Hoje se usa fantasia todos os dias. É preciso tirar essa máscara, essa fantasia: nascemos para sermos felizes.


    A vida é tão curta. Que interessa se as pessoas olham para nós, nos elogiam? As pessoas nos enganam dizendo que somos o centro. É a mesma coisa que terapia de vidas passadas: todas as pessoas já foram rei, rainha, príncipe e princesa, ninguém foi faxineiro, pobre, nada dessas coisas.


    É preciso tirar as máscaras e deixar Deus trabalhar em nosso coração e fazer de nós pessoas novas. Temos todas as condições de que precisamos para sermos felizes. Nada nem ninguém que está fora de nós pode nos fazer felizes. A felicidade brota de dentro, na medida em que temos coragem de tirar nossas máscaras, de sair desse mundo light, de não nos amoldarmos mais a ele, de sair dessas “fami-ilhas”; na medida em que eu tenho a coragem de passar da comodidade para a comunidade, para a renúncia, para o sacrifício, para a penitência, quando preciso for.


    Hoje a vida ficou tão fácil: aperta-se um botão e resolve-se tudo. As pessoas têm tempo de sobra e estão usando esse tempo para quê? Fofoca, mentira, calúnia, para criar mágoa, para ler revistas que não valem nada, para ver novelas que não valem nada. Tudo isso é light. Mas esse light com o tempo vira inferno. Porque o salário do pecado é a morte.
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